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Objetivo Geral 
Analisar criticamente as relações entre violência, poder e subjetividade, articulando fundamentos filosóficos e 
teórico-literários à leitura de obras contemporâneas, com ênfase nas representações do trauma, da memória e das 
formas de resistência na literatura, especialmente em contextos autoritários, coloniais e brasileiros. 

Conteúdo Programático 

Aula Magna: “A Universidade, o Conhecimento e as Pessoas: lugar, saberes e seres" 

Aula Inaugural PPGL 

Autoritarismo, violência e Estado 
 
Walter Benjamin – Para uma crítica da violência 
Michel Foucault – Vigiar e punir 
→ Parte III (Capítulo 1 – “Os corpos dóceis”; Capítulo 2 – “A vigilância hierárquica”; “O panoptismo”) 
 
Violência colonial e pós-colonial 
 
Achille Mbembe – Necropolítica 
Literatura, trauma e testemunho 
 
Márcio Seligmann-Silva – História, memória e literatura: o testemunho na era das catástrofes 
→ “Apresentação da questão: a literatura do trauma” 
Voz, ética e narrativas da violência 
 
Jaime Ginzburg – Crítica em tempos de violência 
→ Parte II  

● Literatura e violência no Brasil 
● Literatura brasileira: autoritarismo, violência, melancolia 

A violência constitutiva e a política do esquecimento 
 

 

 



 
 

Seminários  

A palavra que resta, de Stênio Gardel 

Em câmera lenta, de Renato Tapajós 

Las venas abiertas de América Latina, de Eduardo Galeano 

Cemitérios vivos, de Lima Barreto 

Angu de Sangue, de Marcelino Freire 

Quarto de despejo, de Carolina Maria de Jesus 

Enero, de Sara Gallardo 

En estado de memoria, de Tununa Mercado 

As meninas, de Lygia Fagundes Telles 
 
Literatura como resistência 
 
Theodor Adorno – Engagement 
Alfredo Bosi – Literatura e resistência 
→ “Narrativa e resistência” 
Antonio Candido – “O direito à literatura” 
 
Julián Fuks – A resistência 
 
Fernanda Melchor – Temporada de huracanes 
 
Roberto Faenza – "Afirma Pereira" 
 
 
Metodologia 

A disciplina será desenvolvida por meio de aulas expositivo-dialogadas, centradas na discussão crítica dos textos 
teóricos e literários propostos, com ênfase na participação ativa dos discentes. 

As atividades incluirão: 

● Leitura orientada de textos filosóficos e teórico-críticos de autores como Walter Benjamin, Michel Foucault e 
Achille Mbembe. 

● Discussões coletivas voltadas à problematização dos conceitos de violência, poder, memória, trauma e 
resistência. 

 

 



 
 

● Análise crítica de textos literários e obras narrativas contemporâneas, articulando-os às abordagens teóricas 
estudadas. 

● Apresentação de seminários pelos discentes, com base em obras previamente selecionadas, seguidos de 
debate orientado. 

● Exercícios de leitura crítica e produção de reflexões escritas ao longo da disciplina. 
● Mediação docente voltada à articulação entre os diferentes eixos do curso (teoria, crítica e análise literária) 

A metodologia privilegia a construção coletiva do conhecimento, incentivando a autonomia intelectual, a capacidade 
argumentativa e o aprofundamento analítico dos participantes. 

 

Avaliação 
 
Crédito 1: Participação nas aulas 
Crédito 2: Seminários 
Crédito 3: Artigo 
Crédito 4: Artigo 
 

Bibliografia / Fontes 

AMARAL DE AGUIAR, Carolina; PADILLA, Fernando Camacho. Intelectuais e resistências ao autoritarismo na América 
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Editora UFMG, 2003. 
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